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 7. FICHAS DE INVENTÁRIO  
FICHA – 2 – BMI: LIVRO DE ÓBITOS  

Motivação do inventário:  

O livro de óbitos do Cemitério Municipal de Paineiras possui grande relevância histórica e cultural, pois 

documenta as mortes e sepultamentos ocorridos na cidade desde 1935, sendo um dos poucos registros 

formais de falecimentos na região. Ele é crucial para a preservação da memória local, pois além de 

registrar os nomes e datas, permite entender a evolução da população e os costumes funerários ao longo do 

tempo. Sua conservação é essencial para manter viva a história da cidade e de seus habitantes.  

Município:  

Paineiras  

Distrito:   

Sede  

Acervo:  

Prefeitura Municipal de Paineiras  

Propriedade/direito de propriedade:  

Publico-Privada/Prefeitura Municipal de Paineiras   

Endereço:  

S 18° 54' 27.45648" W 45° 32' 7.32336"   

Responsável:  

Prefeitura Municipal de Paineiras  

Designação:  

Livro de óbitos  

Localização específica:  

Sede da Prefeitura  

Espécie:  

Livro de registro.  

Época:  

1979  

Autoria:  

Antônio das Graças, funcionário da Prefeitura de Paineiras.  

Origem:  

Cemitério Municipal de Paineiras, Minas Gerais.  

Procedência:  

Cemitério Municipal de Paineiras, Minas Gerais.  

Material/técnica:   

Papel de registro encadernado em capa dura de papelão, com lombada reforçada, inscrito manualmente 

com caneta. 

Marcas/Inscrições/Legendas  



 

 

 Página 2 de 6 

Secretaria Municipal de Cultura, Esporte, Lazer e Turismo – Divisão de Cultura 

Município:   Paineiras  Data: 31 de dezembro de 2024  

Prefeito:   Afrânio Alves Mendonça 

Neto  
Responsável pelo Departamento de Cultura: Wellington David de 

Menezes 

Na capa, adesivo escrito “Sepultamentos” com letra cursiva.  

Documentação Fotográfica:  

 

    
Foto 1: Livro de óbitos de Paineiras. Alex Alves, 12 out. 

2024.  
Foto 2: Vista do Cemitério Municipal de Paineiras. Alex 

Alves, 12 out. 2024.  

    
Foto 3: Túmulo com numeração relacionada ao livro. 

Alex Alves, 12 out. 2024.  
Foto 4: Contracapa do livro com danos. Alex Alves, 12 

out. 2024.  

 

    
Foto 5: Uma das páginas do livro, com registros dos 

sepultamentos. Alex Alves, 12 out. 2024.  
Foto 6: Páginas do livro de óbitos. Alex Alves, 12 out. 

2024.  
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Foto 7: Páginas com registros do ano de 2023. Alex 

Alves, 12 out. 2024.  
Foto 8: Registros mais recentes do livro. Alex Alves, 12 

out. 2024.  

      
Foto 5: Parte de trás do livro, com desgastes visíveis. 

Alex Alves, 12 out. 2024.  
Foto 6: Lombada com perda de partes. Alex Alves, 12 

out. 2024.  

    
Foto 7: Adesivo de identificação com intervenções feitas 

à caneta. Alex Alves, 12 out. 2024.  
Foto 8: Vista geral do livro, com perda de partes na 

lombada e desgastes na capa. Alex Alves, 12 out. 2024.  

Descrição:  
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O livro é um registro de sepultamentos do Cemitério Municipal de Paineiras, conhecido como Cemitério 

São Rafael. Ele possui capa dura preta e contém registros de óbitos desde 1979, incluindo sepultamentos 

antigos registrados retroativamente, datando até 1935. As páginas apresentam colunas preenchidas 

manualmente com informações sobre nome, data do sepultamento e localização do túmulo.  

Condições de Segurança:  

Boas.  

Proteção Legal:  

Proteção Legal existente:  

☐ Registro Imaterial ☐ Tombamento ☐ Inventário ☒ Nenhuma  

Proteção Legal proposta:  

☐ Registro Imaterial ☐ Tombamento ☒ Inventário ☐ Atualização do inventário  

Instância:  

☐ Federal ☐ Estadual ☒ Municipal  

Situação:  

☐ Existente ☒ Proposta  

Tipo de proteção:  

☒ Isolado ☐ Conjunto ☐ Nenhum  

Dimensões:  

Aproximadamente 22 cm x 30 cm  

Estado de Conservação:  

☐ Ótimo ☐ Bom ☒ Regular ☐Ruim/Necessita intervenção  

Análise do Estado de Conservação:  

Regular. A capa apresenta desgastes nas extremidades e perda de partes na lombada. A capa e contracapa 

apresentam manchas de mofo e desgaste nos pontos de contato frequente. O adesivo de identificação está 

bastante desgastado, e há marcas de oxidação e intervenções a caneta em algumas partes. As páginas estão 

em bom estado geral, com manchas pontuais de mofo e escurecimento nas bordas.  

Fatores de degradação:  

A exposição ao manuseio frequente e às condições ambientais do local, como umidade, têm causado o 

escurecimento das páginas e a presença de manchas de mofo. O desgaste na capa e nas bordas é 

provavelmente agravado pela manipulação sem cuidados adequados de conservação.  

Medidas de conservação:  

Acondicionamento em ambiente com controle de temperatura e umidade, para reduzir a degradação por 

mofo e oxidação.  

Uso de luvas e proteção plástica para manuseio, minimizando o desgaste.  

Limpeza regular das superfícies, especialmente da capa e contracapa, para reduzir o acúmulo de sujeira e 

umidade.  

Intervenções:  
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O livro foi transferido para a Prefeitura Municipal, onde se encontra armazenado como uma forma de 

preservação e controle de acesso.  

Características técnicas:  

Não se aplica.  

Características estilísticas:   

Não se aplica.  

Características Iconográficas:  

 Não se aplica.  

Dados Históricos:  

Este livro de registros de sepultamentos do Cemitério Municipal de Paineiras, conhecido como Cemitério 

São Rafael, representa um esforço de documentação e preservação da memória local. Em meados do 

século XX, os sepultamentos na cidade e na região não eram registrados formalmente, o que fazia com que 

muitos falecidos fossem sepultados em covas simples, sem documentação, e muitas vezes sem túmulos 

demarcados. Essa falta de controle dificultava o rastreamento de informações sobre os sepultados e 

obscurecia a história da população local.  

Em 1970, Antônio das Graças, funcionário da Prefeitura de Paineiras, assumiu a tarefa de organizar o 

controle dos sepultamentos. A partir de 1979, iniciou-se o registro formal dos sepultamentos, com a 

criação do livro específico que permitiu a catalogação dos dados essenciais, incluindo nome do falecido, 

data do sepultamento, idade aproximada e localização da sepultura no cemitério. Mesmo com essa 

iniciativa, ainda havia uma lacuna de informações sobre as pessoas sepultadas antes de 1979.  

Antônio das Graças, então, iniciou um trabalho de investigação para tentar recuperar ao máximo os 

registros antigos. Ele e um funcionário da prefeitura examinaram os túmulos existentes e consultaram 

famílias para reconstruir as informações sobre sepultamentos mais antigos. Graças a esse esforço, foram 

registrados cerca de 173 sepultamentos que ocorreram antes de 1979, embora se estime que 

aproximadamente 300 sepultamentos antigos permanecem sem documentação, principalmente devido à 

falta de registros e à demolição do cemitério mais antigo da cidade.  

A cidade de Paineiras tinha, originalmente, dois cemitérios. O primeiro, no entorno da Capela Nossa 

Senhora do Rosário datada de 1920, foi desativado e demolido em 1963. Todos os túmulos desse antigo 

cemitério foram destruídos, e, com eles, a maioria dos registros desapareceu. O atual Cemitério São 

Rafael, onde o livro é mantido, então se tornou o principal local de sepultamento.  

O livro registra a primeira pessoa sepultada formalmente no Cemitério São Rafael em 1935, embora seja 

provável que haja túmulos ainda mais antigos, sem qualquer documentação ou marcação. Em razão desse 

histórico, a preservação desse livro se tornou vital para a memória da comunidade e para manter a 

organização de dados de sepultamento, ajudando familiares e a própria administração municipal a localizar 

informações que seriam, de outra forma, perdidas.  

Após anos de trabalho na prefeitura, Antônio das Graças se aposentou em 2004, mas retornou para auxiliar 

na conservação do cemitério. Ele cuidou do livro de registros e fez a ponte entre o trabalho antigo de 

registros e a gestão atual do cemitério. Em tempos mais recentes, o livro foi transferido para a Prefeitura 

Municipal para garantir sua preservação e facilitar o acesso controlado, protegendo-o da degradação 

ambiental e da manipulação frequente.  

Assim, o livro de registros do Cemitério São Rafael é não apenas um documento administrativo, mas um 
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importante acervo histórico da comunidade de Paineiras, permitindo que as histórias e memórias dos 

cidadãos sejam honradas e mantidas para as gerações futuras. 

Referências Bibliográficas/Fontes orais:  
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Informações Complementares:  

Existe uma cópia do livro que fica no cemitério, enquanto a versão original é mantida na prefeitura 

municipal. O inventário foi realizado exclusivamente do livro original, o que assegura a preservação e o 

acesso aos registros importantes para a memória local.  

Ficha Técnica:  

Levantamento: Alex Alves Pereira  Data: 12 out. 2024.  

Elaboração: Alex Alves Pereira  Data: 31 out. 2024.  

Revisão: Espaço e Memória Cultural  Data: 02 nov. 2024  

 


